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RESUMO. Foram utilizadas 40  matrizes em um delineamento experimental,  inteiramente
casualizado, com quatro tratamentos (ração sem óleo e rações contendo 3% de óleo de canola,
3% óleo de milho ou 3% óleo de soja) e 10 repetições. Foram colhidas amostras de sangue
das coelhas no 16o dia da primeira e da segunda gestação e no 11o dia após o primeiro parto.
Com o soro obtido, foram dosadas as concentrações de triglicerídeos totais, colesterol total,
lipoproteínas  de  alta  (HDL),  de  baixa  (LDL)  e  de  muito  baixa  (VLDL)  densidades,
progesterona e 17b-estradiol. Não foram observadas diferenças (P>0,05) entre os tratamentos.
No  entanto,  os  níveis  de  colesterol-HDL e  de  17b-estradiol  foram maiores  (P<0,05)  na
segunda gestação. A concentração de progesterona foi menor  (P<0,05)  durante a primeira
gestação e maior (P<0,05) 11 dias após o primeiro parto. Conclui-se que a utilização de ração,
contendo 3% de óleo vegetal na ração de coelhas, não promoveu alterações no perfil lipídico
sangüíneo nem nos níveis dos hormônios esteróides estudados. 
Palavras-chave: coelhas, colesterol, 17b-estradiol, óleo vegetal, progesterona, triglicerídeos.

ABSTRACT. Evaluation of lipid metabolic and steroid hormones in serum of rabbit does
fed  on  rations  containing  different  sources  of  vegetable  oil. Forty  rabbit  does  were
distributed in a completely randomized experimental  design,  with four  treatments (oil-free
ration and rations with 3% canola oil, 3% corn oil or 3% soybean oil) and 10 replications.
Blood samples were collected on the 16th day of their first and second pregnancies, and on the
11th day after the first birth. Concentrations of total triglyceride, total cholesterol, high (HDL),
low (LDL) and very low (VLDL) density lipoprotein (HDL), progesterone and 17b-estradiol
were analyzed in serum. No difference was reported among treatments (p>0.05). However,
levels of HDL-cholesterol and 17b-estradiol were higher in the second pregnancy (p<0.05).
Progesterone concentration was lower (p<0.05) during the first pregnancy and became higher
11 days after the first birth. It may be suggested that rations with 3% vegetable oil failed to
cause any changes in serum lipid profiles and in steroid hormone levels. 
Key words: rabbit does, cholesterol, 17b-estradiol, vegetable oil, progesterone, triglycerides.

Introdução

Estudos  realizados  com  animais  ruminantes
demonstraram  um  efeito  benéfico  da  inclusão  de
óleos vegetais ricos em ácidos graxos poliinsaturados
(AGPI) sobre o desempenho reprodutivo (Stanko  et
al., 1997, Thomas et al., 1997) por meio de mudanças
metabólicas e hormonais, que compreendem aumento
nos níveis séricos do hormônio do crescimento (GH),
fator de crescimento semelhante à insulina (IGF-1) e

insulina.  Esta,  por  sua  vez,  promove  aumento  no
número  de  receptores  para  o  hormônio  folículo
estimulante  (FSH),  estimula  a  mitogênese  e  a
esteroidogênese,  resultando  em aumento  dos  níveis
séricos  dos  hormônios  esteróides  (Wehrman  et  al.,
1991, Ryan et al., 1992, Lammoglia et al., 1997). 

De acordo com Andrade (1994) e Vianni e Braz-
Filho (1995), nos ratos e nos humanos, o consumo de
rações  ricas em AGPI (3 e  6)  diminui os  níveis
séricos de colesterol total e de lipoproteínas de baixa
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densidade (LDL) e de muito baixa densidade (VLDL)
e do triglicerídeos e aumenta as lipoproteínas de alta
densidade (HDL). 

No  entanto,  vários  trabalhos  conduzidos  com
eqüinos demonstraram que a adição de óleo vegetal
ou de gordura animal  nas rações  pode  aumentar  os
níveis  séricos  de  colesterol  total.  Bowman  (1977)
observou  que  eqüinos  em  crescimento,  recebendo
ração  com  5%  de  óleo  de  milho,  apresentaram
maiores  níveis  séricos  de  colesterol  total  quando
comparados  aos  animais  que  receberam  ração
controle sem adição de óleo. Resultados semelhantes
foram  relatados  por  Rich  (1980),  que  alimentou
eqüinos com rações contendo 10% de óleo de milho,
de  gordura  animal  ou  de  uma  mistura  de  óleo  de
milho  e  gordura  animal  e  observou altos  níveis  de
colesterol sangüíneo nos três tratamentos. Manzano et
al.  (1995) incluíram 5% de óleo de soja e 5,5% de
gordura  animal  em  ração  para  potras  e  também
obtiveram resultados  que  mostraram a  elevação  do
colesterol sérico.

Loo  et  al.  (1991)  avaliaram  os  níveis  de
lipoproteínas plasmáticas em coelhos em crescimento
alimentados com ração contendo 3% de óleo de milho
(6),  óleo  de  coco  (3)  ou  óleo  de  peixe  (6),  e
encontraram  maiores  níveis  de  colesterol-VLDL  e
LDL nos animais que receberam óleo de milho. 

Em trabalho realizado com ratos alimentados com
ração contendo 280g de óleo de canola (3)/ kg, dos
21 dias aos 15 meses de idade, Águila  et al. (1997)
reportaram  aumento  nas  concentrações  séricas  de
colesterol-HDL  e  diminuição  de  colesterol-LDL,
porém, sem diferenças nos níveis de triglicerídeos.

Chiericatto  et  al.  (2000)  avaliaram  30  coelhas
Grimaud,  no período  de 36  a 119  dias de  idade,  e
observaram  que  a  concentração  de  colesterol
diminuiu com a idade (2,65 a 2,11 nmol/ L), porém,
os níveis de triglicerídeos não variaram (1,13 a 0,89
nmol/  L).  Franchini  et  al.  (1990)  reportaram que  a
diminuição dos níveis de colesterol  total em função
da idade já foi relatada em outras espécies animais, e
que essa redução talvez possa ser atribuída à maior
utilização  do  colesterol  na  síntese  dos  hormônios
esteróides sexuais.

Segundo Cupps (1991) e Knobil e Neill (1994), a
progesterona,  a  testosterona  e  o  17b-estradiol  são
esteróides  intimamente  relacionados  e  são
sintetizados  a  partir  do  colesterol,  que  pode  ser
oriundo  da  síntese  “de  novo”,  do  colesterol
intracelular armazenado ou do colesterol lipoprotéico.
Contudo, evidências têm mostrado claramente que o
colesterol  lipoprotéico,  principalmente  o  LDL  e  o
HDL,  são  as  principais  fontes  de  colesterol  para  a
síntese  dos  hormônios  gonadais  (Knobil  e  Neill,
1994).

Vários  pesquisadores  sugeriram  uma  relação
direta  entre  as  concentrações  de  colesterol  e  de

hormônios  esteróides  plasmáticos.  Velásquez  et  al.
(1996), trabalhando com fêmeas caprinas, verificaram
aumento nas concentrações séricas de colesterol total
e colesterol-HDL e relacionaram esse achado à maior
produção  de  progesterona  no  início  da  gestação.
Talavera  et al.  (1985) e Mâncio (1994) verificaram
declínio nas concentrações de colesterol total durante
a  fase  luteal  em  novilhas,  explicado,  segundo
Grummer  e  Carrol  (1988),  pela  maior  captação  de
colesterol  pelo  tecido  luteal  para  a  síntese  de
progesterona. 

Porém,  poucos  são  os  trabalhos  realizados  em
coelhos  que  objetivaram  estudar  os  aspectos
fisiológicos,  principalmente  no  que  diz  respeito  às
variações  do  padrão  de  alguns  metabólitos
sangüíneos, durante as diferentes fases.

Alguns trabalhos envolvendo estudos de coelhos,
desde  a  desmama  até  a  maturidade  sexual,  têm
reportado  dados  bioquímicos  sangüíneos (Younglai,
1986,  1989,  Chiericatto  et  al.,  2000;  Rizzi  et  al.,
2000).  Outras  pesquisas  têm  demonstrado  as
concentrações  séricas  de  alguns  hormônios,  em
coelhas adultas (Kriesten e Murawski, 1988; Gadsby,
1989).  Contudo,  pesquisas  sobre  a  influência  da
alimentação  rica  em  AGPI  sobre  as  concentrações
séricas  de  diferentes  metabólitos  lipídicos  e
hormônios,  ainda  são  escassas.  O  objetivo  deste
trabalho  foi  avaliar  a  utilização  de  3%  de  óleo  de
canola (baixa concentração de AGPI), óleo de milho
(média concentração de AGPI) ou óleo de soja (alta
concentração de AGPI) em rações para coelhas Nova
Zelândia  Branco,  sobre  as  concentrações  séricas  de
metabólitos  lipídicos  e  dos  hormônios  progesterona
(P4) e 17b-estradiol (E2).

Material e métodos

O  experimento  foi  conduzido  no  setor  de
Cunicultura da Fazenda Experimental de Iguatemi, da
Universidade Estadual de Maringá, Estado do Paraná,
de maio a outubro de 2000.

Foram  utilizadas  40  matrizes  Nova  Zelândia
Branco,  nulíparas,  com  idade  média  inicial  de  5
meses,  durante  dois  partos  consecutivos,  e  10
reprodutores da mesma raça, com idade média de 6
meses. 

Os animais  foram alojados,  individualmente,  em
gaiolas de arame galvanizado, providas de bebedouro
automático  e  comedouro  semi-automático  de  chapa
galvanizada.

As  matrizes  foram  distribuídas  em  um
delineamento experimental  inteiramente casualizado,
com  quatro  tratamentos  (ração  sem  óleo  e  rações
contendo  3% de  óleo  de  canola,  óleo  de  milho  ou
óleo  de  soja)  e  10  repetições.  As  rações  foram
formuladas de forma a apresentarem-se isocalóricas,
isoprotéicas, isoaminoacídicas para metionina+cistina
e  lisina,  isocálcicas  e  isofosfóricas,  com  base  nas
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exigências  do  AEC  (1987)  para  coelhas  em
reprodução (Tabela 1). O fornecimento da ração e a
ingestão de água foram à vontade, tendo iniciado 30
dias antes da primeira cobertura.

Tabela  1. Composição  percentual  e  química  das  rações
experimentais.

Rações com óleo vegetal
Ingredientes Unidade Controle Canola Milho Soja
Milho Kg 20,54 15,37 15,37 15,37
Farelo de soja Kg 15,50 14,00 14,00 14,00
Farelo de trigo Kg 22,00 28,50 28,50 28,50
Feno de alfafa Kg 17,00 24,00 24,00 24,00
Feno de aveia Kg 18,00 10,00 10,00 10,00
Óleo vegetal Kg 0,00 3,00 3,00 3,00
Amido Kg 3,00 0,00 0,00 0,00
Sal comum Kg 0,40 0,40 0,40 0,40
Fosfato bicálcico Kg 0,30 0,20 0,20 0,20
Calcário Kg 1,20 0,95 0,95 0,95
DL-Metionina Kg 0,06 0,07 0,07 0,07
Mist. Vit+Min1 Kg 0,50 0,50 0,50 0,50
Casca de arroz Kg 1,50 2,00 2,00 2,00
Caulim Kg 0,00 1,00 1,00 1,00
Antioxidante (BHT) Kg 0,00 0,01 0,01 0,01
Total Kg 100,00 100,00 100,00 100,00
Composição analisada com base na matéria natural
Matéria seca % 90,07 90,44 91,58 91,20
Amido2 % 17,04 14,12 14,05 14,20
Extrato etéreo2 % 3,65 7,25 7,23 7,12
Proteína bruta2 % 16,95 17,48 17,05 17,28
FDN2 % 35,97 34,12 35,49 34,20
FDA2 % 17,79 18,34 18,39 18,15
Cálcio2 % 1,00 0,98 0,98 0,98
Fósforo2 % 0,56 0,60 0,60 0,60
Metionina+Cistina3 % 0,60 0,60 0,60 0,60
Lisina3 % 0,84 0,82 0,82 0,82
Energia Digestível2 Kcal/kg 2.599 2.586 2.631 2.622
1Nuvital, composição por kg do produto: Vit A, 600.000 UI; Vit D, 100.000 UI; Vit E,
8.000mg;  Vit  K3,  200mg;  Vit  B1,  400mg; Vit  B2,  600mg; Vit  B6,  200mg; Vit  B12,
2.000mcg;  Ac.  Pantotênico,  2.000mg;  Colina,  70.000mg;  Ferro,  8.000mg;  Cobre,
1.200mg; Cobalto, 200mg; Manganês, 8.600mg; Zinco, 12.000mg; Iodo,  64mg; Selênio,
16mg;  Metionina,  120.000mg;  Antioxidante,  20.000  mg. 2Composição  analisada,
3Composição calculada.

As  análises  de  matéria  seca,  energia  bruta,
proteína  bruta,  extrato  etéreo,  fibra  em  detergente
neutro,  fibra  em  detergente  ácido  (método  não
seqüencial),  cálcio  e  fósforo  foram  realizadas  de
acordo com as descrições de Silva (1990) e amido,
pelo  método  enzimático  de  Poore  et  al.  (1989),
adaptado  por  Pereira  e  Rossi  (1995).  Também  foi
determinada  a  composição  dos  principais  ácidos
graxos,  de  acordo com a International  Organization
for Standartization (ISO 5509, 1978) (Tabela 2).

Tabela 2. Porcentagem de extrato etéreo e de ácidos graxos (AG)
saturados e insaturados nas rações experimentais.

Lipídeos (%) Controle
Rações com óleo vegetal

Canola Milho Soja
Extrato Etéreo 3,65 7,25 7,23 7,12
AG Saturado 0,54 0,75 1,07 1,11
AG Insaturado 3,11 6,50 6,16 6,01
AG Monoinsaturado 0,96 3,92 2,40 2,06
AG Poliinsaturado 2,15 2,58 3,76 3,95
Total de 3 0,15 0,36 0,18 0,32
Total de 6 2,00 2,22 3,58 3,63
Relação 6:3 13,33 6,17 19,89 11,34

Para o segundo ciclo reprodutivo, as fêmeas foram
cobertas  12  dias  após  o  primeiro  parto,  levadas  à
gaiola  do  macho;  quando  necessário,  foi  realizada
cobertura forçada. 

No 16o dia da primeira e da segunda gestação, foi
colhido, de todas as matrizes, 10mL de sangue, sem
anticoagulante, por meio de punção cardíaca, o qual
foi  centrifugado a 2500rpm por  10 minutos (827g).
Com  o  soro  obtido,  foram  dosados  triglicerídeos
totais, colesterol total e colesterol-HDL, por meio de
análises  enzimático-colorimétricas,  utilizando-se kits
comerciais  (Lab-Test  ).  Para  obtenção  das
concentrações  de  colesterol-VLDL e  do  colesterol-
LDL,  empregaram-se  as  equações  de  Friedewald
(1972),  nas  quais  colesterol-  VLDL=
(triglicerídeos/5), e colesterol- LDL= [colesterol total
–  (colesterol-  HDL  +  colesterol-  VLDL)].  As
dosagens dos níveis séricos dos hormônios esteróides
17b-estradiol e progesterona foram feitas com o soro
resfriado,  por  meio  da  técnica  de  fluorimetria,  em
coletas realizadas no 16o dia da primeira e da segunda
gestação e também no 11o dia após o primeiro parto.

A análise estatística do lipidograma foi realizada
por  meio  do  método  dos  quadrados  mínimos,
utilizando-se  o  sistema  de  análise  estatística  e
genética  (Saeg)  (UFV,  1997).  O  modelo  estatístico
empregado foi:
Yijk =  + Ri + Cj + RCij + eijk ; em que 
Yijk:  observação  relativa  ao  indivíduo  k,  referente  à
coleta  de  sangue  j,  de  coelhas  alimentadas  com  a
ração i;
: média geral das características;
Ri:  efeito da ração  i (i=1,...4), e i1= ração sem óleo
vegetal,  i2=  ração  com 3%  de  óleo  de  canola,  i3=
ração com 3% de óleo de milho e i4= ração com 3%
de óleo de soja;
Cj: efeito da coleta de sangue j (j=1,2), j1=1a gestação
e j2= 2a gestação;
RCij: interação entre a ração i e a coleta de sangue j; 
eijk: erro aleatório associado a cada observação.

Para  a  análise  dos  valores  hormonais,  foi
empregado o mesmo modelo,  porém, consideraram-
se três  coletas  de  sangue: 16o dia  da primeira e  da
segunda gestação e 11o dia após o primeiro parto.

As  médias  das  características  estudadas  foram
comparadas por meio do teste de Tukey (P<0,05).

Resultados e discussão

Não  foi  observado  efeito  (P>0,05)  de  interação
ração  versus coleta  de  sangue  para  qualquer  das
características avaliadas.

A utilização de rações contendo 3% de diferentes
fontes  de  óleo  vegetal  não  influenciou  (P>0,05)  as
concentrações séricas de triglicerídeos ede colesterol
total e suas frações. Porém, houve efeito (P<0,05) de
período de coleta sobre a concentração de colesterol-
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HDL, a qual foi maior na segunda gestação (Tabela
3). 

Tabela 3. Níveis séricos médios de triglicerídeos, colesterol total e
de suas frações HDL, LDL e VLDL em coelhas alimentadas com
rações contendo diferentes fontes de óleos vegetais.

Rações com óleo vegetal
Coletas Controle Canola Milho Soja Médias CV%

Triglicerídeos (ng/mL)
1a Gestação 98,36 86,80 105,45 92,40 95,75
2a Gestação 101,10 94,36 106,50 93,82 93,82
Médias 99,73 90,58 105,97 93,11 24,75

Colesterol total (ng/mL)
1a Gestação 62,50 59,82 61,82 53,36 59,37
2a Gestação 58,54 57,08 53,92 55,09 56,15
Médias 60,52 58,45 57,86 54,23 24,71

Colesterol-HDL (ng/mL)
1a Gestação 11,58 14,54 16,36 12,09 13,64b

2a Gestação 15,45 14,41 15,83 16,36 15,54a

Médias 13,54 14,48 16,09 14,22 30,68
Colesterol-LDL total (ng/mL)

1a Gestação 26,90 27,71 24,37 16,91 23,97
2a Gestação 22,66 24,88 19,00 20,87 21,86
Médias 24,78 26,30 21,68 18,89 29,90

Colesterol-VLDL total (ng/mL)
1a Gestação 18,87 17,67 21,09 21,50 19,78
2a Gestação 20,45 18,33 21,50 18,72 19,69
Médias 19,66 18,00 21,17 20,12 40,09
Médias seguidas de letras diferentes, na mesma coluna, diferem entre si pelo teste Tuckey
P(<0,05).

Montoudis et al. (1999) afirmaram que a gestação
em  coelhas  está  associada  a  um  estado
hipercolesterolêmico  e  hiperlipidêmico.  Contudo,
nesta  pesquisa  observaram-se,  independente  dos
tratamentos,  valores  médios  de  triglicerídeos
inferiores aos citados por Harkness e Wagner (1993)
(124  a  156ng/mL)  para  coelhas  gestantes.  As
concentrações séricas médias de colesterol total foram
ligeiramente  maiores  aos  valores  citados  por
Harkness  e  Wagner  (1993)  e  por  Montoudis  et  al.
(1999),  os  quais  se  situaram entre  35  a  53ng/mL.
Porém,  Kaneco  et  al.  (1997)  relataram  que  a
concentração  de  colesterol  total  em  coelhos  pode
chegar até 71ng/mL.

Loo  et  al.  (1991)  avaliaram  os  níveis  das
lipoproteínas plasmáticas em coelhos em crescimento,
alimentados  com  ração  contendo  3%  de  óleo  de
milho, óleo de coco ou óleo de peixe, e observaram
aumento  na  concentração  de  colesterol  total  nos
animais  que  receberam  ração  com  óleo  de  peixe,
menores níveis de colesterol-VLDL, LDL e HDL nos
animais que receberam óleo de coco e maiores níveis
de  colesterol-VLDL  e  LDL  nos  animais  que
receberam  óleo  de  milho.  Bowman  (1977),  no
entanto,  não  encontrou  diferenças  nos  níveis
sangüíneos  de  triglicerídeos  em  eqüinos  em
crescimento que receberam ração com a adição de 5%
de  óleo  de  milho,  embora  os  níveis  séricos  de
colesterol total tenham aumentado significativamente.

Rich  (1980),  trabalhando  com  eqüinos  em
crescimento,  recebendo  ração  basal  e  3  rações
contendo 10% de  óleo  de  milho,  gordura  animal  e
uma  mistura  de  óleo  de  milho  e  gordura  animal,

também  verificou  maiores  níveis  de  colesterol
sangüíneo nos tratamentos contendo óleos ou gordura.
Manzano  et  al.  (1995),  utilizando  potras,  não
encontraram diferenças significativas nos parâmetros
de desempenho; porém, as rações suplementadas com
5% de óleo de soja e com 5,5% de gordura elevaram
a concentração sangüínea de colesterol total.

Em  trabalho  realizado  com  fêmeas  caprinas,
alimentadas com rações hiperlipídicas, Velásquez  et
al. (1996)  verificaram  aumento  nas  concentrações
séricas  de  colesterol  total  e  de  colesterol-HDL  e
relacionaram esse achado à maior concentração de P4
no início da gestação.

Embora vários pesquisadores sugiram uma relação
direta  entre  as  concentrações  de  colesterol  e
hormônios  esteróides  plasmáticos  ou  performance
reprodutiva,  os  resultados  obtidos  neste  trabalho
demonstraram  que  a  adição  de  3%  de  diferentes
fontes de óleo  vegetal  não teve influência (P>0,05)
nos  níveis  séricos  de  progesterona  e  17b-estradiol.
Contudo,  foram  observadas  diferenças  (P<0,05)
quanto às fases das coletas (Tabela 4).

De acordo com Alvariño (1998), a concentração
plasmática  de  P4  em  coelhas  gestantes  aumenta
linearmente até o 10o dia de gestação, atingindo níveis
que oscilam entre 15 e 17ng/mL, e,  após o 20o dia,
inicia- se um sensível declínio nos níveis, o qual se
estende até o parto. Os resultados encontrados neste
experimento  se  apresentam  dentro  dos  padrões
citados por aquele autor. Também foi observado que
os níveis de P4 no 16o dia da segunda gestação foram
maiores  (P<0,05)  do  que  nessa  mesma  fase  na
primeira gestação. Esse fato também foi relatado por
Boiti  et al. (1996), que encontraram maiores valores
de  P4  durante  a  gestação  de  coelhas  multíparas,
quando  comparadas  às  primíparas.  Os  autores
afirmaram que  isso  se  deve  à  maior  quantidade  de
corpos  lúteos  presentes  nos  ovários  das  coelhas
multíparas.

Tabela  4. Níveis  séricos  médios  de  progesterona  e  de  17b-
estradiol, no 16o dia da primeira e da segunda gestações e no 11o

dia pós-parto (pp),  em coelhas alimentadas com rações contendo
diferentes fontes de óleos vegetais.

Rações com óleo vegetal
Coletas Controle Canola Milho Soja Médias CV%

Progesterona (ng/mL)
1a Gestação 11,76 11,75 11,70 11,79 11,75c

11o Dia pp 14,18 14,15 14,17 14,16 14,17a

2a Gestação 12,10 12,16 12,12 12,19 12,14b

Médias 12,68 12,69 12,67 12,71 1,17
17b-estradiol (ng/ml)

1a Gestação 3,17 2,85 2,82 2,82 2,92b

11o Dia pp 12,17 12,42 12,37 14,60 12,89a

2a Gestação 11,23 12,73 11,02 12,98 11,99a

Médias 8,86 9,33 8,74 10,13 21,64
Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna diferem entre si pelo teste Tuckey P
(<0,05).

No 11o dia após o primerio parto, um dia antes da
cobertura,  as  coelhas  apresentaram  maiores  níveis
séricos de P4 (14,17ng/mL) (P<0,05) em relação aos
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valores obtidos no 16o dia da primeira e da segunda
gestações.  Diferentemente  desses  resultados,
Elmarimi  et al. (1989) e Alvariño (1998) afirmaram
que as concentrações plasmáticas de P4 em coelhas,
após o parto, decrescem para níveis entre 0,4 e 0,6
ng/mL. Considerando que as coelhas foram cobertas
no  12o dia  após  o  parto,  esse  resultado  se  revela
prejudicial nos aspectos reprodutivos. Em coelhas, a
concentração  de  P4  durante  a  gestação  e  a
pseudogestação  é  relacionada  ao  número  de  corpos
lúteos (Holt, 1989). 

De acordo com Boiti et al. (1996), níveis elevados
de P4 no período da cobertura em coelhas multíparas
em  lactação  estão  associados  à  baixa  taxa  de
fertilidade. 

Contudo,  Boiti  et  al.  (1996),  avaliando  a
concentração sérica de P4 em coelhas, durante 18 dias
após  o  parto,  verificaram  que  30%  dos  animais
estudados apresentaram valores superiores a 5ng/mL.
Esse aumento foi explicado pela maior quantidade de
corpos lúteos presentes nessas coelhas, o que sugeriu
que  algumas  coelhas  apresentaram  ovulação
espontânea após o parto. Além disso, os autores não
descartaram a  possibilidade  de  a  ovulação  ter  sido
induzida pelas constantes manipulações dos animais,
o que também pode ter ocorrido neste experimento.

Ubilla et al. (2000) não observaram diferenças nos
níveis séricos de progesterona em coelhas multíparas,
Califórnia  x  Nova  Zelândia  Branco,  normais  ou
bioestimuladas durante o 9o, 10o e 11o dia de lactação.
Os  valores  foram  inferiores  aos  observados  neste
experimento e variaram de 0,21 ± 0,03ng/mL a 0,36 ±
0,08ng/mL,  sugerindo,  nesse  caso,  ausência  de
atividade do corpo lúteo nesse período. 

Em relação à concentração sérica de E2, Ubilla e
Rebollar  (1995)  e  Alvariño  (1998)  afirmaram  que
durante a fase de gestação, ela decresce para valores
em torno  de  3 ng/mL. Assim, os  dados observados
durante a primeira gestação estão dentro dos limites
esperados  para  o  estado  fisiológico.  Porém,  as
concentrações de E2, observadas na segunda gestaçã,
revelam-  se  extremamente  elevadas  (11,99ng/mL),
sugerindo atividade folicular anormal para a referida
fase fisiológica. 

É  interessante  ressaltar  que  na  mesma  cleta  de
sangue,  as  coelhas  revelaram os  maiores  níveis  de
colesterol-HDL.  De  acordo  com  Veldhius  (1987),
Cupps  (1991)  e  Knobil  e  Neill  (1994),  tanto  o
colesterol-HDL  como  LDL  são  substratos  para  o
tecido  esteroidogênico  ovariano.  Porém,  existem
diferenças  na  anatomia  vascular  ovariana  que
influenciam  o  grau  em  que  as  lipoproteínas
circulantes  podem  servir  como  precursores
esteroidogênicos. Sendo assim, o colesterol-HDL tem
maior  importância  para  bovinos  e  para  roedores,
enquanto  o  colesterol-LDL  é  o  principal  substrato
para as outras espécies, inclusive os humanos. Dessa
forma, sugere-se que os coelhos se assemelhem aos

roedores  ou  aos  ruminantes  quanto  à  utilização  do
colesterol-HDL  como  precursor  da  síntese  dos
hormônios esteróides, o que explicaria os resultados
desta pesquisa.

Alvariño (1998) também relatou que os níveis de
E2  aumentam  entre  o  9o e  o  11o dias  pós-parto,
atingindo valores  que oscilam entre  12  e  18ng/mL,
valores  que  se  assemelham  aos  encontrados  neste
estudo (12,89ng/mL) no soro das coelhas no 11o dia
após o primeiro parto. 

Ubilla  e  Rebollar  (1995),  avaliando  os  níveis
plasmáticas  de  E2 em 12  coelhas multíparas,  Nova
Zelândia  Branco  x  Califórnia,  durante  a  lactação,
observaram concentrações de 16 pg/mL no primeiro
dia, de 17 a 18pg/mL do quinto ao sétimo dias,  de
7pg/mL dos 13 aos 23 dias e de 14 a 18pg/mL dos
23º aos 30º dias. Deve ser destacado que as coelhas
não foram cobertas nesse período.

Ubilla  et  al.  (2000)  avaliaram as  concentrações
séricas de E2 em coelhas em lactação, cobertas no 11o

dia após o parto, e também encontraram aumento nos
níveis  de  E2  no  18o dia  de  lactação.  Os  autores
atribuíram esse  resultado  a  diferenças  na  atividade
secretória dos folículos maiores, porque em coelhos a
depleção  temporária  dos  folículos  maiores  ocorre  6
dias  após  a  ovulação  (Osteen  e  Mills,  1980).  O
aumento  da  concentração  de  E2,  em  coelhas,  no
primeiro  e  no  oitavo  dia  após  o  parto,  também foi
descrito  por  Ubilla  e  Rebollar  (1995).  Esse achado
pode  estar  relacionado  ao  incremento  da  atividade
esteroidogênica  folicular  (Osteen  e  Mills,  1980),
essencial para a manutenção da meia vida do corpo
lúteo, sendo o E2 o principal hormônio luteotrófico
(McLean e Miller, 1985).

Conclusão

Com  base  nos  resultados,  conclui-se  que  a
inclusão de 3% de óleo de canola, de milho ou de soja
nas  rações  não  influenciou  os  níveis  séricos  de
triglicerídeos e de colesterol total, ou de suas frações,
em  coelhas  de  primeiro  e  de  segundo  ciclos
reprodutivos, assim como os níveis de progesterona e
17b-estradiol.  Foram  observados  maiores  níveis
séricos de colesterol-HDL e de 17b-estradiol durante
a segunda gestação.
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